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PARECER CEE Nº0358/86   -CTG-   APROVADO EM 19/03/86
1.HISTÓRICO:
          A direção da Faculdade de Filosofia, Ciências e Le​tras de Catanduva indica Mílton Augusto Januário para, como Pro​fessor I, lecionar a disciplina HISTÓRIA DO BRASIL, do Departa​mento de História, obrigatória para o Curso de História, em subs​tituição à professora Laiz Sampaio Pereira Tognella (Parecer CEE nº825/73).
2.FUNDAMENTAÇÃO:
O interessado é bacharel e licenciado em História pela PUC-SP (1965). Estudou em seu curso a disciplina para a qual está sendo indicado (180 horas-aula). É também licenciado de 1º Grau em Estudos Sociais (1974), com Habilitação em Educação Moral e Cívica, pela Faculdade de Educação de Monte Aprazível (SP).
Pelo Parecer CEE nº415/76 foi autorizado a exercer as funções de Instrutor da disciplina História da América Inde​pendente  na Faculdade proponente.
Pelo Parecer CEE nº1215/83 foi autorizado, apenas até o final de 1984, a lecionar a disciplina Organização Social e Política do Brasil, na mesma Faculdade, já não preenchia as exigências da Deliberação CEE nº5/80.
O Parecer CEE nº1668/83 negou provimento à indicação do interessado para lecionar História do Brasil na Faculdade proponente, por “sobrecarga excessiva de aulas” (52 horas aula semanais).
- '
O Parecer CEE nº023/84 convalidou os atos  acadêmicos praticados em 1983 e autorizou o exercício da disciplina História do Brasil até o final do ano letivo de 1983, em face  do adiantado do ano e já que o Parecer foi lavrado em dezembro/83.
Além de cursos de curta duração e de longa expe​riência no magistério de 1º grau, nada credencia o interessado para lecionar no 3º grau. Aliás, pela grade horária apresentada, leciona 8 aulas da disciplina História da América Independente, ainda baseado na autorização como “Instrutor”. Ora, como tal ca-
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tegoria docente não mais existe na Deliberação CEE nº5/80, não caberia nova autorização?
3.CONCLUSÃO:
Contrário à indicação de Mílton Augusto Januário para lecionar a disciplina História do Brasil no Curso de His​tória da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Catanduva.
Fica advertida a Faculdade pela não observância reiterada do disposto na Deliberação CEE nº5/80, sob pena de nulidade dos atos docentes praticados.
São Paulo, 23 de dezembro de 1985
        a)Consº Robert Henry Srour 
                Relator
             4-DECISÃO DA CÂMARA       
A CÂMARA DO ENSINO DO TERCEIRO GRAU adota, como seu Parecer, o Voco do Relator.
Presentes os nobres Conselheiros: Célio Benevides de Carvalho, Ferdinando de Oliveira Figueiredo, Sílvio Augusto Minciotti, Jorge Nagle, Moacyr Expedito M. Vaz  Guimarães, Paulo Gomes Romeo e Robert Henry Srour.
Sala da Câmara do Terceiro Grau, em  19.2.86
a) Consº Alpínolo Lopes Casali        Presidente
  DELIBERADO DO PLENÁRIO
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da câmara do Ensino do Terceiro Grau, nos termos do Voto do Relator. 
Sala “Carlos Pasquale”, em 19 de março de 1986 
a) Consª.Maria Aparecida Tamaso Garcia      

               Presidente
